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CORAÇÃO E HIPERTENSÃO ARTERIAL

Desde cerca de 1970 que a hipertensão arterial nos tem interessado em especial
(Núcleo de Estudos de Hipertensão Arterial, Medicina 1, Hospital de Santa Maria) e
dentro das repercussões por órgãos e sistemas, a cardíaca motivou grande parte dos
trabalhos. Assim no primeiro publicado foram analisadas as alterações electrocardio
gráficas, em avaliação retrospectiva de 70 casos internados; a grande maioria (84,3%)
tinham electrocardiogramas patológicos, utilizando o point score de Romhilt e Estes.
Da análise estatística ressaltou que as alterações eram mais importantes no sexo mascu
lino, mas não parecia influirem o grupo etário, a duração possível da hipertensão ou os
valores tensionais sistólicos ou diastólicos (medição casual). Apesar de um terço apre
sentar hipertrofia auricular esquerda (conjunção de vários critérios)’, apenas um caso
tinha alteração isolada do auriculograma.

Este dado motivou trabalhos ulteriores, pois que nos veio a interessar a afirmação
(controversa) da literatura de que a repercussão auricular é a mais precoce quanto a
compromisso cardíaco.

Seguiram-se avaliações radiológicas, (a silhueta cardíaca na hipertensão 2) e auscul
tatórias3. A análise dos intervalos QK (entre o início do QRS e os sons de Koro
tkoff45’6) correspondeu a uma tentativa de estudo da velocidade de onda de pulso,
problemática actualmente em revalorização na hipertensão arterial.

A poligrafia veio, por método não invasivo, permitir uma relativamente precisa
avaliação da função ventricular. Na realidade foi desenvolvida no nosso meio por outra
equipa de investigação que organizou uma base sólida com a avaliação no normal 7,8~ A
sua aplicação na hipertensão arterial9”0”, permitiu colher dados importantes e salien
tamos apenas a conclusão de poder haver alterações precoces (na função diastólica)
antes de qualquer modificação electrocardiográfica.

A era ecocardiográfica abriu importantes perspectivas 2J3J4.I5J6~ Entre muita outra
inoormação é de salientar a maior sensibilidade da ecocardiografia em relação à elec
trocardiografia na cardiopatia hipertensiva, a escassez de casos com dilatação ventricu
lar ou hipertrofia assimétrica, e uma certa precocidade de repercussão auricular.

A repercussão auricular esquerda, câmara mais distensível, que teria de lutar com as
alterações mais precoces nas dificuldades de enchimento do ventrículo esquerdo no
hipertenso, continuou a ser um alvo das nossas atenções. O seu estudo por vários
métodos mereceu avaliação de conjunto e especificamente ecocardiográfica ‘~ e
fonomecanocardiográfica “.

Motivou ainda estudo em modelo experimental, no rato hipertenso metacorti
~ O exame ultraestrutural da aurícula esquerda neste modelo de hiper
tensão sugeriu-nos que, nessas circunstâncias, a repercussão auricular fosse mais pre
coce que a ventricular ~

A hipertensão arterial grave e acelerada (antigamente designada como maligna)
continua a constituir problema clínico importante, apesar das campanhas desenvolvi
das visando os clínicos i28 e comunidade ~ Este problema tem sido abordado com
especial interesse3031, motivando até um importante trabalho prospectivo com particu
lar destaque para a cardiopatia hipertensiva nessa fase, de que não conhecemos para
lelo na literatura internacional 32

Assim, deste último trabalho, salientamos algumas conclusões como:

ausência de repercussão cardíaca (avaliada por diferentes métodos) num certo
número de hipertensos em fase acelerada.

—baixa incidência de insuficiência cardíaca no período de follow-up (média 6
anos), com baixa taxa de mortalidade.

— hipertrofia concêntrica do ventrículo esquerdo (por critérios ecocardiográficos)
em 80% dos casos, mas com stress telessistólico normal.

—escassa repercussão da função sistólica mas índices de função diastólica bastante
afectados.
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Neste trabalho de investigação clínica verificou-se ainda uma regressão importante.
não total, dos sinais ecográficos de hipertrofia ventricular esquerda, mantendo-se nor
mal a função sistólica mas sem melhoria da diastólica.

O coração direito habitualmente esquecido na cardiopatia hipertensiva também foi
investigado3235, assim como parâmetros hemorreológicos que parece terem alguma
influência na hipertrofia ventricular ~

O controlo da hipertensão e da hipertrofia ventricular esquerda, com eventual
melhoria da cardiopatia hipertensiva, é ainda um problema em investigação ~

Tem também merecido a atenção do nosso grupo a relação da cardiopatia hiperten
siva com a doença vascular cerebral38, assim como já está em investigação a hiperten
são do idoso, incluindo o aspecto cardiológico39.

Julgamos assim justificada a publicação conjunta dos quatro artigos sobre o mesmo
tema, neste número da Acta Médica Portuguesa, que abordam alguns aspectos mais
recentes da problemática coração-hipertensão.
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